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O objetivo geral da disciplina é promover uma discussão sobre estética do cinema e do audiovisual (filmes,

vídeos, videoinstalações), a partir de uma rede interdisciplinar de autores da teoria do cinema, filosofia, cultura

visual global, multiculturalismo crítico, ensaismo ativista.  

O curso inclui filmes de cineastas tais como William Kentridge, Isaac Julien, L.A. Rebellion, Safira Moreira,

Eduardo Coutinho, Pedro Costa, Marlon Riggs, William Greaves, Cheryl Dunye, Raoul Peck, John Akomfrah,

Raquel Gerber, Kiko Goiffman e Claudia Priscila,  Euzhan Palcy, Chris Marker, entre outros.

E a discussão de conceitos e ideias de autores tais como Siegfried Kracauer, Miriam Hansen, Walter Benjamin,

Jacques Rancière, Robert Stam, Ella Shohat, Michael Renov, Bill Nichols, Abdias Nascimento, Giuliana Bruno

entre outros 

(o programa final, que inclui a filmografia completa, será compartilhado no primeiro dia de aula)

Ementa 

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes



Gilberto Alexandre Sobrinho

Critério de Avaliação

Participação nas aulas, desempenho nas discussões dos textos e nas análises dos filmes, trabalho final 
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Conteúdo

Ementa (tal como está no catálogo, abaixo, há atualizações sobre a disciplina): O objetivo do curso é oferecer

um debate sobre o cinema do Atlântico Negro, circunscrito no campo de estudos do cinema mundial (World

Cinema), interessado em cartografias para a história e a crítica do cinema. Trata-se de pensar o campo do

cinema intercultural, em que questões estéticas e políticas emergem do cinema da diáspora africana, na eclosão

da modernidade e na contemporaneidade. Recorta-se a geografia transatlântica ou o Atlântico Negro (Américas,

Europa e África). A partir da reflexão sobre representação, linguagem e poder, almeja-se inspecionar os modos

como as construções identitárias, as subjetividades e a memória são enunciadas nos filmes. Assim, filmes dos

cinemas negros, LGBT+ e queer e feministas são priorizados. A discussão avança para incluir tópicos como

“tecnologias de representação e subjetivação” (marcadores étnico-racias e de gênero e sexualidade) e dissenso.

Com isso, os modos da fabulação, os usos dos arquivos, a performance, as confissões, os testemunhos e as

profanações emolduram a luta anti-colonial, a descolonização e o decolonial, a territorialização multicultural e as

radicalizações e transgressões na imagem.

Para o presente curso, iremos avançar na abordagem e nos filmes, incluindo um debate a partir de textos e

ideias de Jacques Rancière e de diretores tais como Eduardo Coutinho, Pedro Costa e Chris Marker.  

Metodologia



Aulas expositivas, visionamento de obras audiovisuais (filme e vídeos), análises e discussões em conjunto

durante a aula, de imagens e textos. 

Observação


